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may be an accurate record, free from any sort of fabrication. And all who read the book ar hear 

it may do so with full confidence, because it contains nothing but the truth." 
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além da verdade." 

Extracted fram [extraído de] Marco Palo, The traveIs [As viagens], XIII century [século XIII] , 

London: Penguin books, 1958, P.33, translated to the English fram a "curious Italianate 
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Ásia curadoria Apinan Poshyananda Me coma ... UVlfl fl ... 1 cu 

A antropofagia é um fenômeno imensamente complexo, 

contendo múltiplos significados, que se aplica à arte, 

mitologia, política, psicanálise, história cultural e teoria 

crítica. A expressão canibalismo denota o ato humano 

de comercarne humana. Sua origem é a palavra canibal, 

que por sua vez veio de "canibes", a corruptela de "cari­

bes" (termo étnico usado para designar os nativos das 

ilhas caribenhas) introduzida pelos espanhóis 1 • Os explo­

radores europeus do século XVI acreditavam que os 

caribes fossem antropófagos. Muito antes da descoberta 

do Novo Mundo, evidências de canibalismo já haviam 

sido amplamente divulgadas. Com efeito, a existência de 

canibalismo para além da cultura ocidental era uma idéia 

bastante aceita. As referências sobre homens que devo­

ravam homens indicavam características não-civilizadas 

de selvagens em terras distantes. 

Os antropólogos estabeleceram categorias para os 

vários tipos de antropofagia tais como exofagia, endofa­

gia, autofagia, canibalismo gastronômico, canibalismo 

ritual ou mágico, e canibalismo de sobrevivência2 • Deba­

tes sobre o mito do canibalismo levantaram questões 

sobre o fato de um grupo presumir a natureza canibal de 

outros, que pode ser interpretado como um aspecto de 

su periodade cu Itu ral e estrutu ral. A i ngestão de carne 

humana é considerada o ato mais profano e o comporta­

mento mais anti-social que se possa imaginar. Vistos 

como bárbaros e selvagens pela cultura européia, indiví­

duos que comem seus semelhantes são classificados 

como pertencentes a um estágio de pré-civlização. Por 

outro lado, já foi sugerido que os mitos de canibalismo 

na América do Sul, Ásia e Nova Guiné foram divulgados 

por exploradores e missionários com o intuito de justi­

ficar moral mente as missões colon izadoras e cu Itu rais 

empreendidas por colonizadores europeus com o preten­

so objetivo de pacificação e conquista, enquanto aqueles 

que acreditavam firmemente na existência do canibalis­

mo sustentam que tal prática desempenhava um papel 

central na ordem dos rituais e no regime alimentar3 • Além 

disso, resistência à invasão estrangeira e canibalismo 

tornaram-se sinônimos a partir do momento que os cari­

bes e os tupinambás passaram a lutar, matar e devorar 

seus inimigos como forma de resistir ao completo domí­

nio cultural e à escravidão. Esses indígenas supunham 

que, ao devorar seus inimigos, apoderavam-se de suas 

almas e absorviam sua habilidade de lutar. 

Em seu "Manifesto antropófago", Oswald de Andra­

de descreveu a antropofagia como sendo lei única e uma 

força consolidadora. Andrade exortou a revolução dos 

caribes e denunciou catequeses, inquisições, missioná­

rios, portugueses, e os chamados povos cultos e cristiani­

zados4 • Na procura de rotas para redescobrir o instinto 

primai e a natureza indígena, Andrade retomou o assun­

to da resistência dos nativos contra as invasões estran­

geiras enquanto clamava por uma vacina antropofágica. 

Seu desejo pela transformação permanente de tabu em 

totem desafiava o conformismo e a sabedoria conven­

cionai, introduzidas pelos colonizadores europeus, e que 

paralisavam a liberdade de pensamento e imaginação. 

Permanece aberta à i nterpretação a pergu nta: a idéia rica 

e provocadora de Andrade deve ser seguida como rota 

alternativa para uma nova doutrina, ou recebida com 

restrição (ou sangue), uma vez que esse tipo de manifes­

tação poderia levar ao dogmatismo? Quanto ao conceito 

de roteiros no âmbito da seção asiática, este manifesto 

tem sido de grande valor por servi r de ponte I igando cam i­

nhos labirínticos, encruzilhadas e fronteiras. Pesquisando 

trabalhos de Claude Lévi-Strauss, William Arens, Peggy 

Reeves Sanday, Mikita Brottman, Lu Xun, Zheng Vi, Key 

Ray Chong, John Gittings, Jasper Becker, Ben Kierman, 

Hans-Peter Martin, Herald Schumann, Winin Pereira, e 

Jeremy Seabrook, pude coletarembasamento teórico que 

forneceu ferramentas essenciais para a metodologia 

que adotei para estudar artistas asiáticos, cujos traba­

I hos extrapolam as vertentes temáticas da antropofagia, 

do mito de canibalismo e da cultura canibaiS. 
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Para elucidar minha interpretação de antropofagia, que 

está entrelaçada com canibalismo transcultural, que per­

meia culturas poderosas, parasitárias e predatórias, e a 
devoração simbólica de indivíduos e almas como siste­

mas culturais, vale discutir alguns dos canibais clássicos 

e contemporâneos. Algumas histórias de canibalismo são 

plausíveis, enquanto outras não passam de ficção. A fasci­

nação não se deve à razão pela qual as pessoas comem 
carne humana, mas o porquê de um grupo invariavel­

mente presumir que outros grupos o façam. Em algum 

momento da história, a designação de canibal já foi apli­

cada a cada gru po h u mano. 
O debate sobre o Homem de Pequim (Sinanthropus) 

como sendo pertencente a um povo canibal e caçadorde 

cabeças ocorreu entre '926 e '94', quando foram desco­
bertos crânios pré-históricos em escavações perto de 
Choukoutien, na China, que tiveram suas bases fratu­

radas provavel mente para perm iti r acesso ao cérebro. As 

hipóteses levantadas sugeriam que o homem pré-histó­
rico preferia comer crus o cérebro humano e outras partes 

perecíveis antes de esquartejar e destrinchar a carcaça6 • 

No sécu lo V a.c. Heródoto registrou que os andrófagos, 

povo nômade que vivia à margem da civilização, tinham 
costumes bárbaros tais como o de consumircarne huma­

na. No século XVI, o marinheiro alemão Hans Staden, que 

era tripulante de um navio mercante português, ilustrou 

com xilogravuras sua experiência como prisioneiro dos 
índios tupinambás, no sudeste brasileiro. Em seu livro, 

Staden conta que testemunhou rituais canibalísticos 

durante os quais mulheres e crianças nuas mordiscavam 

pedaços de carne humana, enquanto a cabeça da vítima 

assava na fogueira. No texto que acompanha as ilus­

trações, o autor afirma que "o povo e a ilha descobertos 
pelo rei católico de Portugal . . . são nus, belos e morenos, 

seus corpos bem talhados ... Eles também comem uns 

aos outros, até mesmo os que são assassinados , e pen­

duram suas carnes sobre a fumaça".? O canibalismo 
dos tupinambás levou também à legendária e poderosa 
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comunidade brasileira estritamente feminina das ama­

zonas, que manifestavam intenções agressivas e de ordem 

sexual com relação aos homens. Cristóvão Colombo não 

encontrou canibais, mas foi informado pelos índios arau­

aques que os caribes comiam carne humana e devoravam 

os cativos para apropriar-se de sua habilidade de com­
bate. Acredita-se que, antes da colonização das Américas, 

os astecas participavam em massa de orgias canibalís­

ticas durante rituais. Os órgãos e o coração ainda pul­
sante dos prisioneiros de guerra eram consumidos para 

simbolizaras forças revigorantes do mundo. Aconquista 

espanhola deu cabo dos sacrifícios humanos e do cani­

balismo. No século XIX Ta'unga, um polinésio nativo con­
vertido ao cristianismo, relatou a ocorrência de caniba­

lismo nas ilhas da Nova Caledônia. A ilustração na seção 

"Sobre o Canibalismo" mostra o filho de Pasan pedindo 

a seu pai que lhe desse homens gordos para comer. 
Enquanto na Europa foram registradas ocorrências de 

canibalismo de sobrevivência, alguns grupos de pictos, 

escoceses, irlandeses e russos eram conhecidos como 

canibais. Algumas vezes, viajantes e missionários euro­

peus eram temidos pornativos de outras terras que os 
viam como canibais. A cultura judeu-cristã considerava a 

Eucaristia como sendo a comunhão com o sobrenatural, 

da mesma forma que pão e vinho simbolizam o corpo e o 

sangue de Cristo. A interpretação da Eucaristia-:-carne e 
fluidos corporais-levou à idéia do complexo canibal 

dos católicos romanos e ao pensamento fetichista rela­

cionado com a ingestão da carne do Filho. 

O desejo e a procura por culturas exóticas indica­

vam que verdade e ficção freqüentemente se confun­

diam. Como resultado, os rituais simbólicos tornaram-se 
fascinantes devido à função e ao significado do canibal is­

mo. A teoria do canibalismo de Lévi-St rauss, inclu indo 

métodos de cozer e assar, pôs em evidência a prática 

entre grupos exo e endocanibais. As hipóteses levantam 
questões sobre o modo como ind ivíduos cozinham 

seus semelhantes, e sobre o cozimento como analogia à 







linguagem 8 • As trilhas canibais revelam razões mágico­

religiosas para a exo e endofagia entre os aborígenes 

australianos, incluindo sacrifício, vingança e respeito aos 

mortos, enquanto os zulus acreditavam que comer a testa 

e as sobrancelhas de seus inimigos lhes traria coragem 

para enfrentar adversidades. Em Papua-Nova Guiné, atos 

de vingança e assassinatos entre grupos inimigos consis­

tiam de encher a boca do inimigo com pedaços de geni­

tália. Já os kiwai obrigavam seus jovens guerreiros a 

engolir o pênis do inimigo. Endofagia e canibalismo 

mortuário entre os Gimi eram praticados pelas parentes 

mulheres, que comiam o cadáver todo após cozinhá-lo 

no vapor, dizendo: "Venha a mim para não apodrecer no 

chão. Deixe que seu corpo se dissolva dentro de mim".9 

Acreditava-se que o canibalismo de cadáveres masculinos 

praticado pelas mulheres libertava a alma dos homens e 

reestabelecia a androginia maternal. A disposição antro­

pofágica dos nativos fo i discutida no contexto da molés­

tia cerebral ku ru, transmitida pela ingestão de carne 

humana insuficientemente cozida. Esta doença, conhe­

cida como "morte gargalhante", provocava atos insanos 

tais como aquele em que enquanto o marido copulava 

com um cadáver feminino, sua própria mulher cortava 

pedaços deste corpo para assá-lo na foguei ra. Na América 

do Norte, os índios kwakiutl realizavam seus ritos de ini­

ciação na Dança Canibal do Inverno, quando os desejos 

canibalísticos e a fome primordial eram amainados e sa­

tisfeitos. Durante a cerimônia, o Dançarino Canibal estre­

mecia seu corpo e rangia os dentes para demonstrar o 

apetite irresistível por carne humana. Apetite que apenas 

o cheiro da mãe primordial conseguia satisfazer, no mo­

mento em que um pano escaldante, embebido em sangue 

menstrual, era comprimido sobre seu rosto. Saciado pela 

fumaça sagrada desse sangue, alimento primordial, seu 

comportamento regredia até assemelhar-se ao de um 

recém-nascido 10. A loucura canibalística também conhe­

cida como "psicose de Windigo", é uma síndrome obser­

vada entre os índios algonquianos, uma aberração carac­

terizada pelo desejo compulsivo de comer entes amados. 

Fantasias de agressão oral e ocorrência de casos de fome 

extrema já levaram pais a comer seus fil hos11. 

Os registros de canibalismo na China são dive rsos 

e numerosos. Crônicas revelam casos de canibalismo de 

sobrevivência provocados por desastres naturais tais como 

enchente, seca e pragas. Por exemplo, no ano 594 a.c., 

durante a dinastia Han, a situação de fome extrema fez 

com que "pessoas trocassem seus fi lhos com os de outros, 

para serem-comidos" (i tzu erh shih). Durante o período de 

grande falta de alimentos na dinastia Ch'ing, o bispo de 

Shansi, Monsenhor Luigi Monagatta, relatou: " ... agora 

eles matam os vivos para consumi-los" . As guerras e 

rebeliões provocavam crises no fornecimento de alimen­

tos. No ano de 906, as provisões de comida esgotaram­

se na cidade de Ts'agn-chou, província de Hopei, que 

estava sitiada, e conseqüentemente as pessoas começa­

ram a comer carne humana. Tendo consumido a carne, 

quebravam os oSS05 dos cadáveres antes de misturá- los 

com argila para comer. Como vingança contra o inimigo, 

ingeriam crus coração e fígado de suas vítimas, pois 

acreditavam que a vida residia nestes órgãos e, portanto, 

comê-los sign ificava causar sofri mento máxi mo ao morto. 

Às crianças era permitido participar do banquete humano 

dos adultos. Em 1854, durante a Rebelião Taiping, vendia­

se carne humana seca ou fresca; nas residências, mãos e 

dedos humanos eram cozidos para consumo. A brutali­

dade usada como tática psicológica resultou na expressão 

"Vou comer você" (yu-shih chi-jou, shih-ch ih-pu-yen, e yu-jou 

chih). No final da dinastiaJin, o hostilizado líder Chang 

Yen-ts'e foi esquartejado, sua medula devorada e a carne 

vendida ao público. Na dinastia Sung do Norte, o General 

WangYen-sheng permitia que seus soldados devorassem 

prisioneiros. Sob a mesma dominação, um oficial, Chan 

Liang-ch'en, foi obrigado a comer um pedaço de seu 

próprio corpo, após o que vomitou e morreu. Como igua­

ria, a carne humana (ts'a i-jen) era preparada na forma de 

pratos saborosos. Os modos de preparo variavam desde 

assar no forno ou sobre brasas, grelhar, defumar, secar 

ao sol, fritar, e ensopar, até usar para picadinho e conser­

vas. Quanto ao gosto da carne humana (hsiangjou), a das 

crianças era vista como a mais saborosa, enquanto a 

das mulheres, ainda mais deliciosa que carneiro. A carne 

humana também era usada para tratamento de saúde. O 

ato piedoso e filial (hsiao-yi) do auto-sacrifício resultava 

no endocanibalismo, onde filhos e filhas cortavam partes 

de seus corpos (braços, pernas, fígados) para alimentar 

seus pais. Os registros dão conta ainda de noras e esposas 

que cortavam a carne de seus parentes e maridos e a 

consumiam como remédio para moléstias. "Pães de san­

gue" humano (hsueh man-t'ou) eram vendidos a mulheres 

cujos maridos eram sexualmente impotentes. De outro 

páginas anteriores [previous pages] Nobuyosh i Araki Erotos 1993-94 fotografia 
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lado, por motivos egoístas, na dinastia Ming muitos 

eunucos tentaram adquirir potência sexual comendo 

miolos de jovens do sexo masculino. Na ptovíncia de 

Fukien, o eunuco Lao Ts'ai matava rapazes virgens para 

comer seus miolos, numa tentativa desesperada de refa­

zersua genitália12
• 

Em J918, o famoso escritor chinês Lu Xun publicou 

A madman's diary [Diário de um louco] (WangJenJih Chi) . 

Ao descrever as fantasias de um louco, popularizou a 

expressão sociedade "canibalista" (ch'ih-jen) e conscien­

tizou os leitores sobre os aspectos canibalísticos da vida 

chinesa. Lu Xun expôs abertamente os malefícios do sis­

tema de clãs, que revelavam a virtude confuciana e a mora­

lidade como estrutura social canibalista. Estes malefícios 

tornaram-se sintomas da doença da sociedade tradicio­

nal. O autor nutria a esperança de que o futuro dos jovens 

estaria salvo. No final, permitiu que o personagem louco 

terminasse seu diário com as seguintes palavras: "Será 

que ainda existem crianças que não comeram gente? 

Salvem as crianças ... " Na tentativa de expor as verda­

deiras características da sociedade feudal, Lu Xun escre­

veu Medicine [Remédio], cujo cenário era a Revolução de 

1911. O herói revolucionário Xia Yu sacrificou sua vida pela 

causa revolucionária, mas, além de não compreendê-lo, o 

povo chegou a usar seu sangue como remédio13 . 

Na China, durante o período da grande fome (1959-

61) resu ltante do Grande Salto para a Frente, camponeses 

matavam e comiam seus filhos. Em Gush i, ao sul da pro­

víncia de Henan, as autoridades registraram 200 ocor­

rências de canibalismo, enquanto em Fengyang, na 

província de Anhui, o Partido anunciou 63 casos numa 

única comunidade. No auge da Revolução Cultural (1966-

68), na província de Guangxi, ocorreram incidentes em 

que vítimas vivas tinham seus fígados e corações extirpa­

dos. Em seu livro Scarlet memorial [Memorial escarlate], o 

escritor Zheng Yi pu bl icou dados docu mentais convi n­

centes sobre canibalismo. Por serem inimigos da classe 

operária, proprietários de terras e diretores de escolas 

foram mortos, cozidos e comidos. Algumas pessoas gos­

tavam de comer miolo cru, que sugavam com auxílio de 

um canudo, por meio de orifício no crânio. Testemunhas 

oculares relatam uma festa de carne humana, real izada 

em 10 de julho de 1968 na cozinha de uma delegacia, de­

pois que Xi Qiye,um membro da minoria Yao, foi morto e 

teve seu coração e fígado extirpados. Uma vez que o tabu 

de comer carne humana foi derrubado gradualmente, a 
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febre de sangue virou moda enquanto partes da anato­

mia se tornavam valorizadas por suas propriedades tera­

pêuticas. Chegou-se ao ponto de se servircarne humana 

em festas e banquetes, regados a vinh0 14 • Em Revolt in the 

soul & body, 1900- 1999 [Revolta no corpo e na alma], o 

artista Chen Chieh-jen, de Taiwan, expõe a relação entre 

seus trabalhos e os terríveis eventos ocorridos na China. 

Ao incorporar sua auto-imagem às fotos históricas de 

violência, Chen redefine o mito nacional, a história de 

disciplina, castigo, violência, e as memórias de massa­

cres na China e em Taiwan. O artista pequinês Gu Dexin 

vem conduzindo experiências com carne e plástico para 

expressar uma combinação de violência e erotismo. 

Carne e pele significam vulnerabilidade visceral e emo­

cionai, além do desejo inerente de destruir. Os trabalhos 

mais recentes de Gu Dexin incluem uma instalação em 

que pedaços de carne são colocados ao lado de fotos 

de uma performance na qual, durante 12 dias, o artista 

esprem ia um pedaço de carne, e uma instalação feita 

com 100 qu ilos de miolo de porco. Em suas instalações, 

o artista HuangYong Pingtem feito experiências usando 

animais que devoram outros como metáforas de hege­

monia, agigantamento e fome de poder. Em seus traba­

lhos, apresenta gaiolas nas quais reúne cobras, sapos, 

gafan hotos, escorpiões e aran has. 

Em várias partes da Ásia a antropofagia foi resu Itado 

da fome, da guerra e do desejo de vingança. Em 1998, 

registros de canibalismo na Coréia do Norte ainda choca­

ram o pú bl ico 15 . Evidências de atos antropófagos ocor­

reram na arte tradicional. Os maravilhosos elementos 

escultóricos nas paredes e muros de Angkor Wat regis­

tram cenas de violência e vingança, que refletem o dese­

jo canibalístico de devorar inim igos. Cenas de batalha 

mostram embates furiosos e desesperados que o Rei 

Suriyavarman II e Vishnu travaram contra inimigos e de­

mônios (danavas). Na Batalha de Lanka, o exército de 

Rama e o deus-macaco Hanuman lutam contra soldados 

de Ravana, o rei demoníaco de dez cabeças, arrancando 

e mastigando pedaços de carne. Milhares de imagens 

representando os atos de morder e roer, feitas em baixo­

relevo, mostram lesões corporais e carn ifici na. Esses rele­

vos refletem a "fome" dos artesãos de "comer" o espaço 

com linhas que se entrelaçam por toda parte. Pode-se 

ainda relacionar o tema da violência com o massacre e 

o genocídio que aconteceram mais tarde no Camboja. 

Na índia e no Nepa l, a adoração de ícones de deuses 



canibalísticos está arraigada aos rituais cotidianos. Com 

freqüência, deuses e deusas hindus, tântricos e budistas 

são representados em man ifestações horrorosas e ame­

drontadoras. Hayagriva, Hevajra Heruka, Yamantaka, 

Samvara são ferozes, flamejantes e terríveis, suas mú 1-

tiplas cabeças e membros ornamentados com objetos 

feitos de osso e colar em que as "contas" são 51 cabeças 

recém-decepadas. Na suprema tradição ioga, Tantra, 

Kalachakra, Guhyasamja, Mahakala surgem como íco­

nes coléricos, em posição de cópula (yab-yum) com seus 

consortes, enquanto dançam. A força feminina (sakti) 

evocada na adoração das deusas Durga, Kali, Dakini e 

Dakshinakali, e a adoração da genitália feminina (yoni) 

muitas vezes estão relacionadas com a devoração de 

carne e fluidos humanos. Em Madras, uma escultura de 

pedra mostra um devoto em pé entre as pernas de uma 

deusa, bebendo "a sublime essência" (yoni-tattua). No 

saktismo, o fluido menstrual é considerado sagrado e, 

portanto, venerado; o sangue-alimento pode sertomado 

como bebida ritual, ao prestar-se homenagem à yoni, 

tocando-a com os lábios. 

Kali, uma das personificações da energia primordial 

mais inebriantes, é representada como feroz e assusta­

dora. Porta uma guirlanda de cabeças humanas e uma 

cinta de mãos humanas, seus três olhos vermelhos são 

flamejantes. Entre gargalhadas terríveis, devorou o exér­

cito demoníaco. Kali é adorada como Mãe Divina e tam­

bém como A Senhora da Morte. Assim como Devi, muitas 

vezes Kali aparece montada em Shiva, em ato de forni­

cação, enq uanto bebe seu próprio sangue para nutri r uma 

nova vida gerada pelo sangue-néctar que escorre de seu 

pescoço decepad0 16 • Para os ascetas Aghori indianos 

(sadhu) da seita Shiva, ruim é bom, vida é morte, e sujo é 

limpo. Alguns deles comem carne humana em decom­

posição e misturam suas próprias excreções corporais 

com água para beber, na crença de ganhos espirituais 1? 

Na mitologia indonésia e tailandesa, o consumo da força 

da vida, o Sol e a Lua, estava associado ao desconhecido 

e ao maléfico, de tal modo que Kala Rauh, o demônio 

das trevas, é relacionado com o eclipse18 • No Japão, o 

mito dos guerreiros que caçavam macacos, cuja carne 

consideravam uma iguaria na terra de Musashi, inspirou 

Hanawa Kazuichi na criação de sua série de desenhos 

Monkey [Macaco], em que mostra a arte de comer, com 

pauzinhos, cérebro de macaco e de menin019 • Na metró­

pole de Bancoc, a máquina pode ser interpretada como 

uma forma demoníaca e mais destrutiva de canibaliza­

ção. O fotógrafo Philip Blenkinsop registrou cenas maca­

bras ocorridas à noite nas ruas da cidade, numa série que 

chamou The cars that ate Bangkok [Os carros que comeram 

Bancoc]2°. Blenkinsop mostra a cidade, que já foi serena, 

agora entu pida por três m i I hões de veícu los devorando 

tudo e todos à sua frente. Bancoc é um centro de pro­

dução automotiva sobrecarregado com acidentes auto­

mobilísticos. Asfixiada pela fumaça tóxica e pela deterio­

ração das condições econômicas, é uma cidade onde 

ambulâncias recolhem os mortos e moribundos dentre 

cabines ensangüentadas de metal retorcido. 

O canibalismo nunca envolve somente o ato de comer. 

Este ato poderia servisto como uma metáfora da domi­

nação e assimilação do poder hostil de um outro grupo. 

Na hipótese freudiana de frustração e agressão, a imagi­

nação não-desenvolvida do canibal faz com que ele coma 

uma pessoa como reação psicológica a raiva e frustração 

oral. Incidentes de canibalismo psicótico praticado por 

assassinos seriais foram diagnosticados como uma for­

ma aguda de parafilia relacionada a fixações infantis da 

fase de desmame. Atividades eróticas tais como mordi­

das sádicas ou estimulação oral dos órgãos genitais mas­

culino e feminino levaram homicidas a praticar atos de 

tortu ra, vam pi rismo e necrofil ia. Assassi nos antropófa­

gos tais como Fritz Haarman, Albert Fish, Edward Gein, 

Ted Bundy, Andrei Chikatilo, e Jeffrey Dahmertornaram­

se conhecidos por sua concupiscência em torturare devo­

rar suas vítimas21
• Em 1981, o estudante japonês Issei 

Sagawa, que fazia pós-graduação em Paris, matou a tiros, 

mutilou e comeu pedaços de um jovem colega holandês. 

O caso de Sagawajá foi discutido num contexto em que a 

esquizofrenia japonesa e a atitude "inescrutavelmente 

oriental" se misturam com a inveja das culturas ociden­

tais, como parte do complexo de inferioridade causado 

pelo medo que os ocidentais têm do "perigo amarelo"22. 

Preso e su bmetido a tratamento, Sagawa tornou-se uma 

celebridade e um romancista especializado em caniba­

lismo. Na Tailândia, tornaram-se lendários os assassi­

natos cometidos por See Uui, um psicopata chinês que 

comeu crus inúmeros corações e fígados de crianças. 

Chen Chieh-Jen Rule of law II: 1931-1997 Regra da lei II: 1931-1997 1997 fotografia computadorizada [computerized photograph]208x260cm 
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Mais recentemente, a notícia chocante de um estudante 

de medicina que matou a tiros sua amante, esquartejou 

e jogou o corpo na privada, reflete um comportamento 

bizarro relacionado ao ciúme passional 23 . 

Nos sistemas sociais contemporâneos, a compulsão 

canibalística vem sendo observada como forma elementar 

de agressão institucionalizada. Quando forças civiliza­

doras cessaram, a satisfação de necessidades agressivas 

levou ao genocídio de milhões de pessoas na Alemanha, 

Bósnia-Herzegóvina e Ruanda. A limpeza étnica durante 

o regime de Pol Pot impôs a assimilação das minorias e 

uma carnificina generalizada, que resultou no massacre 

de mais de um milhão de habitantes no Camboja24. Em 

Karachi, no Paquistão, milhares foram vítimas da violên­

cia política, étnica e sectária que tornou os cidadãos vul­

neráveis às formas de terrorismo praticadas nas ruas e 

pelo Estado. Ativistas e seitas incluindo o Movimento 

Muttahida Qaumi, as comunidades Moharjire Pathan, e 

a polícia do governo contribuíram para a destruição entre 

os grupos25. A missão norte-americana, cujo objetivo era 

manter a paz mundial e combatero comunismo na Guer­

ra do Vietnã, resultou num desastre de proporções catas­

tróficas, uma vez que o lançamento de 7,85 milhões de 

toneladas de bombas mataram cerca de 3 milhões e feri­

ram 4 milhões de vietnamitas26 . 

O desejo de devorar o Outro/inimigo é mais evi­

dente na atual doutrina mundial de salvação política e 

econômica. A integração global por meio de empreendi­

mentos de I ivre comércio ditados por organ izações eco­

nômicas mundiais; assim como pelo Banco Mundial, 

Fundo Monetário Internacional (FMI) e a Organização 

Mundial do Comércio (OMC), resulta num "capitalismo 

turbinado" que solapa a estabilidade democrática e a 

capacidade de funcionamento do Estado. As fusões trans­

nacionais e transferência de controle acionário de empre­

sas, além do colapso das finanças são sintomas do cani­

balismo institucionalizado. Segundo os autores do best 

seller internacional The global trap [A armadilha global], 

"O ritmo das mudanças e a redistribuição do poder e 

da prosperidade estão erodindo as velhas entidades 

sociais .. . Os países que até aqui têm desfrutado de pros­

peridade agora estão consumindo a substância social de 

sua coesão ainda mais rapidamente do que vêm destru­

indo o meio ambiente" .27 A impress ionante integração 

da humanidade por meio da tecnologia e do comércio 

poderá levar a um colapso global. Os recentes abalos 

fi nancei ros na Ásia provam q ue as fraq uezas econôm icas, 

a corrupção e a recessão podem facilmente transformar 

tigres altivos em dóceis filhotes à medida que Tailândia, 

Coréia e Indonésia contraíram dívidas colossais junto a 

credores internacionais. Na índia, a miséria transforma 

o comércio de sangue e a venda de órgãos em negócios 

lucrativos. A espoliação cria um processo de armadilha, de 

modo que as culturas parasitárias ou predatórias procu­

ram devorare exaurir a riqueza das mais fracas, para cres­

cerem conforto e opulência. Conforme demonstra o livro 

do fotógrafo tailandês Manit Sriwanichpoom, This blood­

less war: greed, globalization and the end of independence [Esta 

guerra sem sangue: ganância, globalização e o fim da 

independência], o processo de neocolonialismo não se 

dá mais pela força, mas sim pela situação de guerra na 

selva das finanças. O colapso econômico banalizou a 

competitividade e a independência, uma vez que os povos 

estão sofrendo de desencanto e angústia. 

Por meio de antenas paraból icas e redes de trans­

missão a cabo, as partes do mundo são reunidas hoje 

pelo campo de visão rápido, simples e monótono contro­

lado pelas empresas emissoras de televisão CNN, MTV e 

ABC. Da Coréia ao Paquistão, a emissora Star TV, de 

Rupert Murdoch, atinge via satélite metade da população 

mundial. O poder de transpor fronteiras dos meios de 

comunicação vem atingindo padrões de vida, tradição, 

ética e linguagem. A colonização Coca-Disney da cultura 

global domina metrópoles, enquanto nomes conhecidos, 

desde Versace até Sony e Armani produzem uma ilusão de 

variedade. Campanhas publicitárias agressivas lançadas 

pela Philip Morris e Nabisco forçam inúmeros asiáticos a 

submeterem-se à influência de narcóticos e estimulantes 

ocidentais. Os vídeos de música e moda ditam o gosto e 

o estilo que estimulam o narcisismo. Modelos maravi­

I hosos desfi Iam garbosa e sed utoramente nas passare­

las revelando seus corpos enquanto as grifes Thierry 

Mugler, Givenchy, John Galiano, Valentin Yudashin, 

Yoshiki Hishinuma competem agress ivámente para sa­

tisfazer o apetite de seu público. Para mostrar a moda 

como força devoradora, o artista tailandês Montri Toem­

somabat criou Fashion performance artfcannibal collection 

[Arte de performance na moda/coleção canibalJ, em que 

atores vestidos em peles se comiam, uns aos outros. 

Na Ásia, o círculo vicioso da hierarquização do poder 

e do controle dos meios de comunicação resultaram 

num impu lso predatório de abso rção de culturas mais 
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fracas. Sob a influência hegemônica da China, Hong 

Kong vem sendo comparada à comida chinesa para 

viagem, pronta para ser devorada. As manifestações, por 

parte da índia, de uma cultura superior nos campos da 

música, arte, moda, dança e idioma são meios de neo­

colonizar o Paquistão, Nepal e Sri Lanka. Na Tailândia, 

analogamente, os avanços tecnológicos, de propaganda 

e meios de comunicação de massa manipulam o gosto e 

a cultura no Camboja e no Laos, do mesmo modo que os 

vírus que invadem o corpo ou programas de computação 

têm o desejo insaciável de dominar e controlar, que se 

tornou incurável. Sentimentos de apatia e deslocamento 

refletem-se em particular na subcultura jovem. Os jovens 

buscam canais de fuga. O entretenimento, na forma de 

atividades participativas em jogos ou rituais, estimula 

sua participação em fantasias. Os videogames e CD­

ROMs promovem missões para destruirdragões e demô­

nios horripilantes. Estetizada, a morte artificial torna-se 

divertida. A moda das tatuagens e dos body piercings entre 

os "novos primitivos" mostra uma forma de engajamento 

que transforma o tabu em totem. A iconografia dos pierc­

ings e tatuagens serve de metáfora da canibalização das 

regras e tradições convencionais28 • 

Os artistas sempre foram fascinados por corpos feridos. 

Há aqueles cuja fascinação pela anatomia e pedaços de 

órgãos faz com que os observadores se encolham diante 

de imagens vis e macabras. Leonardo da Vinci, Rembrandt 

van Rinjn, Theodore Gericault, Francisco Goya, Francis 

Bacon, Pedro Américo, Arthur Barrio, Andres Serrano, 

Joel Peter-Witkin, John Coplans, Annette Messager, Jake 

e Dinos Chapman, Richard Sawdon-Smith, Jenny Saville, 

Glen Luchford e Sue Fox são alguns nomes de artistas 

ocidentais que me ocorrem no moment029 • 

Nobuyoshi Araki, fotógrafo japonês e fenômeno 

cult, ficou famoso por seus ensaios pessoais que mostram 

cenas do cotidiano (shi-shashin). Enquanto absorve a tra­

ma da vida em Tóquio, o apetite insaciável de Araki por 

imagens faz com que ele fotografe o tempo todo, como 

se a câmera fosse uma extensão de seu corpo, um órgão 

para consumo. O fotógrafo explica: "Transformo-me nu­

ma fotocopiadora. Fotos nada mais sã~ do que cópias da 

realidade, e esta é a única verdade". Ainda assim, suas 

fotos vão para além da realidade. Elas excitam, acariciam, 

seduzem, provocam, insultam e causam embaraço ao 

observador ao mostrar o com u m e o obsceno si m u Itanea-

Apinan Poshyananda 

mente. Araki joga com o voyeu rismo e a cu riosidade sobre 

a diferença dos órgãos alheios. Fragmentada, desmem­

brada e fetich izada, a série Erotos i nstala-se no rei no das 

fantasias eróticas. Enquanto busca o jogo anárquico com 

tabus, Araki escolhe temas tais como morte, escravidão, 

sadomasoquismo e pêlos pubianos. Para ele, "a foto­

grafia é assassinato", pois a cada vez que aciona o dis­

parador, aprisiona a morte e detém o tempo. O fotó­

grafo, porém, não é um predador que caça seus modelos. 

Ele explica:" [ ... ] minhas vítimas caem na armadilha sem 

que eu tenha de fazer coisa alguma. Elas vêm a mim e 

desejam ser mortas ... Não faço mais que assistir no 

cumprimento do destino".30 Em Erotos, órgãos sexuais 

femininos são mostrados em dose, prontos para serem 

penetrados. Os atos sexuais tornam-se análogos a ban­

quetes canibalísticos. Falo, boca, língua, vagina entre­

laçam-se, de maneira intensamente erótica; a carne é 

assassinato, o corpo é saboroso. A genitália é justaposta 

com peixe cru, caranguejo, caracol, flores , carcaça e ta­

lheres, como se pronta para ser servida como um prato 

de gourmet. Simultaneamente, a abertura de zonas eró­

genas pode ser associada com o inconsciente feminino 

como sendo um continente obscuro em que fendas abis­

sais evocam o medo da castração por vaginas dentadas 
(vagina dentata) . 

Para Araki, fotografar seu modelo é um ato sexual. . 

Mulheres cativas usando biquínis, quimonos ou unifor­

mes escolares são amarradas e suspensas no espaço, 

como vítimas prontas a serem capturadas no filme. O 

erótico e o exótico estão inseparavelmente ligados. As 

mulheres de Araki parecem indefesas e passivas. Ainda 

assim, essas mulheres cativas podem não desempenhar 

um papel submisso. À primeira vista os ambientes pare­

cem representar humilhação, mas na realidade não pas­

sam de brincadeiras e encenações cuidadosamente apre­

sentadas. O desejo dessas mulheres de serem amarradas 

lhes permite ser libertadas e atravessar as fronteiras do 

tabu . Fantasias particulares lhes permitem estar na ribal­

ta por algumas horas, sob o olhar de Araki. Além de não 

considerar esses trabal hos como sendo de cu n ho feti­

chista e pervertido, muitas mulheres japonesas assumi­

ram o controle de sua sexualidade, em vez de se confor­

marem com a imagem feminina tradicional de recato e 

humildade. Além disso, o desejo de Araki de capturar 

momentaneamente suas "vítimas" pode estar relacio­

nado com o luto melancólico ou canibalístico. A angústia 



provocada pela perda da pessoa amada (a morte de sua 

mulher) resulta num desejo de substituição sentimental. 

A pulsão canibalística da melancolia permite que o ero­

tismo e a morte partilhem da mesma dimensão. 

Para Christanto, que reside em Jogjakarta, cidade 

javanesa que recentemente foi palco de grandes mani­

festações, o ato de devoração está implícito na violência 

institucionalizada. Em They'giue euidence [Eles dão prova], 

homens e mulheres nus, em tamanho maior que o natu­

ral, formam filas como tropas militares prontas para 

receber ordens de uma autoridade invisível. São vítimas 

de violência, injustiça e ditadura num país onde os mili­

tares e as massas vivem em conflito. Os corpos ocos per­

manecem ali em pé, imóveis, implorando pelo fim dos 

atos desumanos; sua alma esvaziou-se, consumida pela 

violência mental. Eles seguram roupas e tegumentos 

como provas das atrocidades que testemunharam . Como 

fantasmas esfomeados e almas errantes, aguardam paz 

e alimento espiritual. Com a recente desintegração eco­

nômica e intervenção do FMI que resultou em tumultos, 

saques e incêndios criminosos, essas figuras sombrias 

podem servistas como símbolos do regime conturbado 

do presidente Suharto. Membro de minoria, Christanto, 

que se converteu do cristianismo ao islamismo, ainda 

carrega o ônus de sua origem chinesa. Suas performances 

concentram-se na violência no contexto de amor e ódio, 

adoração e destru ição. Ele lamenta os mortos e em segu i­

da se transforma em predador q ue destrói as cabeças das 

vítimas, esmagando-as com uma arma. A angústia da 

perda de entes amados transforma-se em agressão e 

destru ição. 

A viàlência hindu-muçulmana, resultante da divisão 

da índia britânica, em 1947, ainda aflige a índia e o 

Paquistão. Os recentes testes nucleares realizados na 

região provocaram tensões entre os dois países, que já 

estiveram três vezes em guerra nos ú Iti mos 50 anos. O 

ministro das relações exteriores paquistanês, Gohar Ayub 

Khan, acusa a índia de haver "forçado o Paquistão a 

entrar numa corrida armamentista". Na tentativa de criar 

no Paquistão um estado-nação pós;.colonial e uma pureza 

cultural autênticos, foram disseminadas ideologias de 

formar cidadãos por meio de sistemas educacionais , 

homogeneização da cultura nacional, práticas de assimi­

lação e de tortura. Iftikhar e Elizabeth Dadi estudaram a 

fundo a natureza canibalística do Paquistão como estado-

nação e sua relação com a vizinha índia. Segundo os 

Dadi, "os cidadãos não são recipientes passivos dessas 

práticas disciplinadoras, mas sim incestuosamente envol­

vidos em um jogo de poder festivo e orgíaco, no qual o 

poderdo Estado e a reação das massas são retratados de 

forma teatral no consumo canibalístico" . Embora tenha 

constru ído u ma narrativa nacional mítica independente 

da índia, os meios de comunicação paquistaneses são 

criados em grande parte por meio da apropriação e 

absorção dos poderosos meios de comunicação eletrô­

n icos i nd ianos. O ci nema, a propaganda, a moda e a 

música indianos exercem enorme impacto sobre a cultura 

paquistanesa. A emissora Star TV, de Rupert Murdoch, 

apresenta músicas, novelas e programas de auditório 

indianos e norte-americanos, transmitindo as culturas 

de Hollywood e Bollywood (como é conhecida a indústria 

ci nematográfica de Bom bai m) para os telespectadores 

paquistaneses. O crescimento do livre comércio permite 

às empresas multinacionais e de comunicação eletrônica 

global exercer pressão no sentido de comodificartodos os 

aspectos da vida cotidiana. Segundo os Dadi, "Trata-se 

de uma comodificação altamente canibalística, uma vez 

que todas as áreas, incluindo religião, cultura e conheci­

mento tornam-se instantaneamente disponíveis para 

consumo de massa". 

A instalação criada pelos Dadi cria um simulacrode 

game shows na TV e de videogames que exploram as idéias 

capitalistas do "chegar lá", em conjunto com celebra­

ções e carnavais de sucesso fabricado . Os artistas usam 

de i ronia para mostrar cabeças destacáveis de bonequi­

nhos Pacman, um coração que sangra, o poderdo amor, e 

dançari nos vol u ptuosos junto com armas elétricas e 

aparelhos de tortura em arranjos sobre tabuleiros de 

jogos. Atores e atrizes em ação e fi I mes pornográficos 

tornam-se símbolos de sedução e sadismo. Sangue e 

nudez são significantes de amor intenso (coração volu­

moso), etnocentrismo, xenofobia e luxúria. Desenhos 

vistosos refletem o dilema de amor e morte, os quais são 

transformados em objetos de amor e ódio, adoração e 

destruição, Eros e Tanatos. Junto à imagem de um papa­

gaio, diz a citação profu nda: "Se tentares I i m par o pró­

xi mo, te desgastarás no processo, como sabão". 

Enquanto as indústrias cinematográficas indiana e 

paquistanesa florescem, o cinema tailandês chegou a um 

ponto sem saída. Ing K. vê os melosos e este reotipados 

Ift ikhar e Elizabeth Oadi Power of love Poder do amor 1998 imagem digitalizada 
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campo de extermínio de Cheoung Ek, para serem mortos. 
25. Amir Zia, "License to kill?" Newsline (fevereiro 1996), p.20-29; Ghulam 
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os lados estão expostas no Museu dos Registros de Guerra, em Ho Chi 
Minh . Algumas imagens mostram vítimas decapitadas, cujos pênis foram 
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não se baseia em elementos fetichistas ou voyeuristas. 

Choi joga com a ironia do exotismo e da masculinidade 

ameaçada. A beleza artificial, representada por materiais 

sintéticos, aparece em séries tais como Plastic paradise 

[Paraíso de plástico]. Em Encore, encore, encore [Bis, bis, 

bis], o artista transforma a beleza ideal da divindade 

numa obesidade excessivamente corpulenta, de exube­

rância grotesca. Ao ridicularizaro padrão de beleza tradi­

cional, ele faz com que o corpo flácido e dourado inche e 

flutue em sua glória. Em Mother [Mãe], Choi faz uma 

justaposição irânica de ícones de feminilidade. A serena 

e mística mãe deusajxamã, sentada na bacia dourada, 

fita a boneca de borracha, nua, que espera ser servida. 

Duas mulheres, uma simbolizando a sabedoria e a outra, 

a devassidão, se comprimem num aposento amarelo. Em 

contraste com Mother, o artista cria flores robóticas e 

grotescas num espaço aberto, que parecem criar vida. 

Estas flores si n istras são como plantas carn ívoras tais 

como a Dionea muscipula e a Nepenthes, que capturam suas 

vítimas e as digerem lentamente, num apêndice em 

1. Wi lliam Arens, The man-eating myth: anthropology & anthropophagy , Oxford, 
Nova York: Oxford University Press, 1979, P-44-50. Arens descreveu o termo 
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que "com ia gente e, quando aprisionava um homem , cortava sua cabeça, 
bebia seu sangue e o castrava" . 
2. O canibalismo gerou uma classificação de acordo com aquele que é devo­
rado. As categorias mais gerais incluem o endocanibalismo ou endofagia, 
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canibalismo ou exofagia, que indica o consumo da carne de estranhos, não 
pertencentes ao grupo; e autocanibalismo ou autofagia, que significa a 
i ngestão de partes do próprio corpo. Outras classificações levam ao can iba­
lismo "gastronômico", em que a carne humana é consumida por seu sabor 
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de superioridade moral. O autor chegou a sugerir que o canibalismo não 
existisse, pois ninguém o havia testemunhado. Suas idéias foram contes­
tadas, uma vez que relatos de testemunhas oculares afirmam o contrário. 
4. Oswald de Andrade, "Manifesto antropófago", in Gilberto Mendonça Telles 
(org.), Vanguarda européia e modernismo brasileiro, Petrópolis: Vozes, 1972. 
5. Os seguintes livros foram especialmente valiosos para minha pesquisa 
de antropofagia: Claude Lévi -Strauss, The raw and the cooked , trad. para o 
inglês de John and Doreen Weightman, Nova York: Harper and Row, 1969; 
William Arens, The man-eating myth, 1979; Peggy Reeves Sanday, Diuine hunger: 
cannibalism as a cultural system, Cambridge, Nova York: Cambridge University 
Press , 1986; Key Ray Chong, Cannibalism in China , New Hampshire: Longwood 
Academic, 199o;John Gittings, Real China:from cannibalism to karaoke, Londres: 
Pocket Books, 1996; Jasper Becker, Hungry ghosts: China's secret famine , Londres: 
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in Cambodia under the Khmer Rouge, 1975-79, Ch iang Mai: Silkworms, 1996; 
Mikita Brottman, Meat is murder: an illustrated guide to cannibal culture, Londres, 
Nova York: Creation Books I nternational , 1997; Peter H u me (ed .), Cannibalism 

forma de copo. A penugem macia e as pétalas delicadas 

se transformam em presas e dentes. A analogia da flor 

carnívora e da genitália antropofágica que Choi apresen­

ta transforma o exotismo misterioso e glamouroso na 

apavorante uagina dentata. 

As flores esfomeadas de Choi são metáforas do carnaval 

canibalístico que celebram alegria e assassinato. Atraem 

nosso lado animal da mesma forma que escolhemos assis­

tir a filmes de horror tais como Anthropophagus, The Beast 
[Antropófago, a fera], deJoe D'Amanto, Eaten aliue by the 

cannibals [Comido vivo pelos canibais], de Umberto Lenzi, 

e Cannibal holocaust [Holocausto canibal], de Ruggero 

Deodato. Evidentemente, as plantas de Choi são menos 

sórdidas e sangü inárias. Sua sensualidade e exotismo 

quase nos instigam a chegar perto desses néctares e sus­

surrarmos ousadamente, "Me coma". 

Api na n Posh ya na nda 
Traduzido do inglês por Izabel M urat Burbridge. 

and the colonial world , Cambridge: Cambridge University Press, 1998; Winin 
Pereira e Jeremy Seabrook, Global parasites: fiue hundred years of western culture , 
Bombaim: Earthcare Books, 1994; Hans-Peter Marti n, Herald Schumann, 
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Nova York: Zedd Books, 1996; Zheng Vi, Scarlet memorial : tales of canni­
balism in modern China, trad . para o inglês de T.P. Sym, Oxford : Westview 

Press, 1996. 
6. I<ey Ray Chong, idem , p. 43-44. 
7. Arens , idem, P·27· 
8. Paul Shan kman , "Le rôti et le boulli: Lévi-Strauss' theory of cannibalism", 
American Anthropologist, vol. 71, n.l , feverei ro de 1969, P.54-69. Lévi-Strauss 
sugere que o cozimento por fervu ra é o modo usual de preparar ai imentos 
para consumo doméstico, enquanto aos visitantes habitualmente se serviam 
assados. Entretanto, Shankman entende que esta lógica é falha, uma vez 
que os dados estatísticos não corroboram esta suposição. 
9. Gil li an Gillison , "Cannibalism amongwomen in East Highlands ofPapua 
New Guinea", Paula Brown e Donald Tuzin , (ed.) , The ethnography of canni­
balism, Washington D.e.: The Society for Psychological Anthropology, 1983, 

P·33-51. 
10. Sanday, "The kwakiutl man eater," idem, P.113-1 20. 
11 . Thomas Hay, "The windigo psychosis: psychodynamic, cultural , and social 
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1984, P.98-102, 107- 108. 
14. Becker, op. cit., p.211-219 e Gittings, op. cit., P.190- 219. 
15. "Cannibalism reported in Famine-stricken North Korea," Bangkok Post 
(12-4-1 998) , P-4. Relatório do Conse lho das Relações Exteriores, rea lizado 
em Nova York, estima que pe lo menos um milhão de norte-coreanos mor­
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20. Philip Blenkinsop, The cars that ate 8angkok, Bancoc: White Lotus, 1996. 
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raft of Medusa. No thriller clássico de Jonathan Demme, O silêncio dos inocentes , 
o psiquiatra psicopata Aníbal "o Canibal" Lecter, representado por Anthony 
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campo de extermínio de Cheoung Ek, para serem mortos. 
25. AmirZia, "License to l<ill?" Newsline (fevereiro 1996), p.20-29; Ghulam 
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Anthropophagy is an immensely complex phenomenon 

bearing multiple meanings which may be applied to art, 

mythology, politics, psychoanalysis, cultural history, and 

criticaI theory. Cannibalism meaning the eating by man 

of human flesh is derived from the word "cannibal" 

through Spanish mispronunciation ofCaribs (ethnic term 

to describe natives from the Caribbean islands) which 

became Canibs and eventually cannibals.1 The Caribs were 

believed by European explorers in the sixteenth century 

to have been anthropophagites. Long before the discovery 

of the New World evidences of cannibalism had been 

wide spread. Notably, the existence of cannibalism beyond 

Western culture has been an accepted notion. References 

of man eating man indicate uncivilized features of sav­

ages from distant places. 

Anthropologists have categorized various types an­

thropophagy as exophagy, endophagy, autophagy, gas­

tronomic cannibalism, ritual or magic cannibalism, and 

survival cannibalism.2 Debates on man-eating myth have 

raised is sues regarding the assumption by one group 

about the cannibalistic nature of others that can be inter­

preted as an aspect of cultural and superior construction. 

Eating human flesh is seen as the most profane act and 

antisocial behavior imaginable. Seen as barbarians and 

heathens outside the pale culture those who eat one 

another are assumed to inhabit in a pre-civilized stage. 

Conversely, it has been put forward that man-eating 

myths in South America, Asia, and New Guinea were dis­

seminated by explorers and rriissionaries to provide moral 

justification for colonizing and cultural missions by Euro­

pean colonizers as excuse for pacification and conquest. 3 

While those who strongly believe that cannibalism existed 

argue that such practice played a central part in the ritual 

order or dietary regime. Moreover, resistance to foreign 

invasion and cannibalism became synonymous as natives 

such as the Caribs and Tupinamba fought, killed, and 

devoured their enemies to resist complete cultural domi-

cu 

nation and slavery. They took the assumption that by 

eating the enemies they would own the soul and absorb 

their fighting ability. 

ln "Anthropophagite manifesto," Oswald de Andrade 

described anthropophagy as the world's only law and a 

uniting force. De Andrade called for the Carahiba revolu­

tion and denounced catechisms, inquisitions, missionar­

ies, the Portuguese, and cultured Christianized peoples.4 

ln search for routes to rediscover the raw instinct and 

indigenousness de Andrade harked back to early resis­

tance against foreign invasion as he demanded for an 

anthropophagical vaccine. His desire for the permanent 

transformation oftaboo into totem challenged conforma­

bility and conventional wisdom introduced by European 

colonizers that paralyzed freedom of thought and imagi­

nation. Whether de Andrade's rich and provocative idea 

should be followed as alternative routes for a new doctrine 

or taken with a pinch of salt (or blood) as such manifes­

tation could also lead to dogmatism is open to interpre­

tation. As for the concept of the Asian section of roteiros 

this manifesto has been valuable as a bridge that led to 

labyrinthine avenues, thresholds, and crossroads. Along 

with works by Claude Lévi-Strauss, William Arens, Peggy 

Reeves Sanday, Mikita Brottman, Lu Xun, Zheng Yi, Key 

Ray Chong, John Gittings, Jasper Becker, Ben Kierman, 

Hans-Peter Martin, Harald Schumann, Winin Pereira, 

Jeremy Seabrook I was able to draw on theoretical back­

ground which became essential tools for my methodol­

ogy to study artists in Asia whose works extrapolate the 

thematic sinews of anthropophagy, man-eating myth, and 

cannibal culture. 5 

ln order to elucidate my interpretation of anthropophagy 

which is intertwined with cross-cultural cannibalism 

among powerful, parasitical, and predatory cultures and 

symbolic devouring ofhuman and soul as cultural systems 

it is valid to discuss some of the classic and contempo-
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rary man eaters. Some stories on cannibalism are plausi­

ble while others are fictional. The fascination is not why 

people eat human flesh but why one group invariably 

assumes that others do. At one time or another the can­

nibal epithet has been applied to every human group. 

Debate on the Peking Man (Sínanthropus) as head 

hunters and cannibals occurred when between I926 and 

I94I prehistoric skulls excavated near Choukoutien in 

China were found broken at the base probably to provide 

access to the brain. Hypothesis suggested early man pre­

ferred to eat human brain along with perishable parts 

raw before carving up the carcass. 6 ln the fifth century 

B.C., Herodotus recorded that the Androphagi who lived 

far beyond civilization resorted to barbaric customs as 

they ate human flesh. ln the sixteenth century, Hans 

Staden, a German seaman on the Portuguese trading 

ship accounted in the book with woodcuts displaying his 

experience with the Tupinamba lndians of southeastern 

Brazil. According to Staden, he witnessed first hand 

cannibalistic rituaIs with illustrations revealing naked 

females and children gnawing away on human parts as 

the head is roasting over a fire. The accompanying text 

states, "the people and island which have been discov-

ered by the Christian King ofPortugal . . . are naked, hand-

some, brown, well shaped in body ... They also eat each 

other even those who are slain, and hang the flesh of 

them in the smoke."7 Tupinamba cannibalism also led to 

the legendary all-female Amazon society of Brazil who 

expressed amorous and aggressive intentions toward 

males. Christopher Columbus did not encounter canni­

bals but was informed by the Arawaks that the Caribs 

were man-eaters who ate their captives to absorb their 

fighting ability. Before colonization, the Aztecs were 

believed to participate in mass cannibalistic orgies at rit­

uaIs. Organs and living heart of prisoners of war were 

consumed to symbolize the reinvigorating powers of 

the world. The Spanish conquest put an end to human 
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sacrifice and cannibalism. ln the nineteenth century, 

Ta'unga, a native Polynesian converted to Christianity 

accounted cannibalism on the islands ofNew Caledonia. 

The illustration in section "On the Eating ofMen" repre­

sents the son of Pasan asking his father for fat men to 

eat. ln Europe, records on survival cannibalism have been 

recorded while some Scots, Picts, lrish, Russians were 

seen as cannibals. At times, European travelers and mis­

sionaries were feared by the natives as man-eaters . 

Judeo-Christian thought ofthe Eucharist as communion 

with the supernatural as bread and wine are symbolic of 

Christ's body and blood. lnterpretation ofthe Eucharist­

flesh and body fluids-has led to the idea of Roman 

Catholic cannibal complex and fetishistic thought related 

to eating flesh of the Son. 

Desire and quest for exotic cultures meant that truth 

and fiction often became interwoven. As a result, the 

function and meaning of cannibalism became a fascina­

tion through symbolic rituaIs. Lévi-Strauss's theory of 

cannibalism with boiling-roasting methods put forward 

the practice among groups of exo and endocannibalism. 

The hypotheses bring up questions ofhow people cook 

people and cooking as analogy to language. 8 The canni­

bal trails reveal magico-religious reasons for exophagy 

and endophagy among Australian aborigines for sacri­

fice, revenge, and respect for the dead while the Zulus 

believed that by eating the forehead and eyebrow of their 

enemy they would be brave to face their adversity. ln 

Papua New Guinea, revenge and cycles ofkilling between 

enemy groups consisted of stuffing severed genitaIs in 

the enemy's mouth or the Kiwai would make young war­

riors swallow the enemy's penis. Endophagy and mortu­

ary cannibalism among the Gimi were practiced as 

female kin ate the entire corpse by steam cooking. The 

women pronounced "Come to me so you shall not rot in 

the ground. Let your body dissolve inside me."9 Canni­

balism by females of male corpses was thought to release 
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the men's soul and reestablished maternal androgyny. 

The anthropophagic bent of the natives was discussed in 

context of brain disease, kuru, transmitted by eating 

insufficiently cooked human flesh. This illness known as 

"laughing death" resulted in incidents such as a husband 

copulating with a female corpse while his wife simulta­

neously butchered the body for roasting fire. ln North 

America, the Kwakiutl lndians performed initiation rite 

in the Cannibal Dance of the Winter as cannibalistic 

desires and primaI hunger are tamed and suppressed. 

The Cannibal Dancer trembled and gnashed his teeth to 

display irresistible hunger for human flesh. Only the 

smell of primaI mother satisfied his appetite as a smol­

dering blood-soaked menstrual napkin was pressed to 

his face. Satisfied by the sacred smoke of primaI food of 

menstrual blood his behavior became like a new-born 

infant.IO Cannibalistic madness which became known 

as "Windigo psychosis" observed among the Alongkians 

was an aberration characterized by a compulsive desire 

to eat their loved ones. Oral-aggressive fantasies and 

experience of famine conditions have led parents to eat 

their children.ll 

Records of cannibalism in China are varied and nu­

merous. Chronicles reveal survival cannibalism caused by 

natural disasters such as flood, drought, and insect infes­

tation. For instance, in 594 B.C. in Han dynasty starva­

tion resulted in "people exchanging one another's chil­

dren for food" (i tzu erh shih). ln Ch'ing dynasty during 

the famine Bishop ofShansi, Monsignor Louis Monagatta 

reported, " ... now they kill the living to have them for 

food." War and rebellion created crises in food supply. ln 

906, Ts'agn-chou in Hopei Province was under siege 

when food ran out the people ate one another; the bones 

of the dead were broken, mixed with clay, and eaten. ln 

revenge against their enemies heart and liver were eaten 

raw to cause maximum suffering as they believed life 

itself resided in these organs. Children were allowed to 

participate in the human feast. ln 1854 during the Taiping 

Rebellion dried and fresh human flesh was on sale; in the 

household cooking pots had human hands and fingers 

boiled for consumption. Brutality used as psychological 

tactic resulted in expression "1 am going to eat you up" 

(yu-shih chi-jou, shih-chih-pu-yen, and yu-jou chih). ln Later 

Chin dynasty, the hostile leader Chang Yen-ts'e was cut 

to pieces, the marrow eaten and flesh sold publicly. ln 

Northern Sung dynasty, General WangYen-sheng allowed 

his soldiers to devour the prisoners while an officer Chan 

Liang-ch'en was forced to eat a chunk ofhis body before 

he vomited and died. As delicacy human meat (ts'ai-jen) 

was cooked for palatable dishes. Methods of cooking 

ranged from baking, roasting, broiling, smoke-drying, 

sun-drying to frying, stewing, mincing, and pickling. On 

the taste ofhuman meat (hsiang jou) children's meat had 

the best taste while women's flesh was more delicious 

than mutton. Human flesh was also used for medical 

treatment. Filial piety (hsiao-yi) of self-sacrifice resulted 

in .endocannibalism where sons and daughters cut off 

parts of their limbs (arm, liver, thigh) for their parents to 

eat. Records also revealed daughters-in-Iaws and wives 

cutting their flesh for their in-Iaws and husbands to con­

sume as cure for sickness. Human "blood bread" (hsueh 

man-t'ou) was sold to wives whose husbands were impo­

tento ln contrast, for selfish reasons many eunuchs in the 

Ming dynasty tried to gain sexual potency by eating young 

men's brains. ln Fukien province eunuch Lao Ts'ai killed 

virgin boys and ate their brains in a desperate attempt to 

reproduce his genitals.12 

ln 1918, Lu Xun the famous Chinese writer published 

A madman's diary (WangJenJih Chi) . Through the fantasies 

of a madman he popularized the term "man-eating" (ch'ih­

jen) society and made the reader aware of the cannibalistic 

aspects of Chinese life. Lu Xun exposed to full view the 

evils of the clan system that revealed Confucian virtue 

and morality as the man-eating social structure that 

became symptoms ofthe traditional society's illness. His 

hope was that the future for the young would be saved. 

He let the madman ends his diary with the words: "Per­

haps there are still children who haven't eaten men? Save 

the children . .. " ln attempting to expose the true features 

of feudal society Lu Xun wrote Medicine which was set 

against the background ofthe 19II Revolution. The revo­

lutionary hero Xia Yu sacrificed his life for revolution­

ary's cause but the people did not understand him and 

even used his blood as medicine. 13 

During the great famine (1959-61) ofthe Great Leap 

Forward peasants killed and ate their children. ln Gushi, 

southern Henan the authorities recorded 200 cases of 

cannibalism while in Anhui's Fengyang county the Party 

Dadang Christanto They give evidence Eles dão prova 1997 fibra de vidro, tijolo, argi la [fiberglass, brick, clay] foto Tetsuro Ishida cortesia Museum of 

Contemporary Art, Tóquio 

Apinan Poshyananda 



Luo Brothers Welcome to the world's most famous brands #37 [Ieft page] #39 [right page] Bem-vindo às marcas mais famosas do mundo 

nº 37 [página à esquerda] nº 39 [página à direita] 1997 laca e impressão sobre madeira [Iacquer and print on wood ] 64,7x55,25cm cortesia 

Art Beatus Gallery, Vancouver 

168 XXIV Bienal "Roteiros . Roteiros. Roteiros. Roteiros . Roteiros . Roteiros . Rotei ros." 



169 Ásia Apinan Poshyananda 



reported 63 cases in one commune alone. During the 

height of the Cultural Revolution (1966- 68) in Guangxi 

pravince incidents oflivers and hearts being ripped out 

of living victims were recounted. The writer Zheng Yi 

has published convincing documentary materiaIs on 

cannibalism in his book Scarlet memorial. Land owners 

and school principaIs were killed then cooked and eaten 

because they were class enemies . Some people liked to 

eat human brain as they would suck it fram the skull 

thraugh a pipe. Among the eye witnesses it was recalled 

that on 10 July 1968 the human flesh party took place in 

the police station kitchen after Xi Qiye, a Yao minority 

was killed with his heart and liver cut out. As the taboo of 

eating human meat was eraded by degrees the blood 

craze became in vogue while parts of anatomy were prized 

for their therapeutic value. The point was reached when 

human flesh was served at banquets and parties with 

wine.14 ln "Revolt in the Soul & Body, 1900-1999," Tai­

wanese artist Chen Chieh-jen relates his works to these 

horrific events in China. By fusing his self-images into 

the historical photographs of violence, Chen redefines 

national myth, the history of discipline, punishment, vio­

lence, and memories of massacres in China and Taiwan. 

Beijing artist Gu Dexin has been experimenting in meat 

and plastic to express combination of violence and erati­

cismo Flesh and skin signify emotional and visceral vul­

nerability as well as inherent desire to destray. Gu's recent 

works include squeezing a piece of meat for twelve days 

and showing photos of this performance with meat on 

the side, and an installation of one hundred kilos of pig's 

brain. lnstallation artist Huang Yong Ping has experi­

mented with animaIs devouring each other as metaphors 

ofhegemony, aggrandizement, and power hunger. He has 

caged together animaIs including snakes, frags, grass­

hoppers, scorpions, and spiders. 

ln various parts of Asia cannibalism occurred fram 

hunger, war, and revenge. ln 1998, reports on cannibal­

ism in North Korea still shocked the public.15 Evidences 

of anthrapophagous acts occurred in traditional art. The 

marvelous carvings on the walls at Angkor Wat record 

scenes of violence and vengeance reflecting cannibalistic 

desire to devour enemies. Battle scenes show furious and 

desperate encounters between King Suriyavarman II and 

Vishnu against enemies and demons (danavas) . ln the 

Battle ofLanka the army ofRama and the monkey-god, 

Hanuman, fight soldiers often-headed Ravana by tearing 

and chewing chunks of flesh. Thousands of images of 

biting and gnawing on the bas reliefs show mayhem and 

slaughter. These carvings reflect the artisans' "hunger" 

to "eat up" space with all over interwoven lines. Theme 

of violence can also be related to massacre and genocide 

which later took place in Cambodia. ln lndia and Nepal, 

worship oficons of cannibalistic gods has been ingrained 

as part of daily ritual. Hindu-Tantric-Buddhist gods and 

goddesses are often represented in dreadful and terrifying 

manifestations. Hayagriva, Hevajra Heruka, Yamantaka, 

Samvara are fierce, flaming, and terrible with multiple 

heads and limbs wearing ornaments made ofbone and 

necklace of fifty-one freshly severed heads. ln supreme 

yoga Tantra, Kalachakra, Guhyasamja, Mahakala appear 

as wrathful icons copulating position (yab-yum) with 

consort as they dance. Feminine force (sakti) thraugh 

worship of goddesses Durga, Kali, Dakini, Dakshinakali 

and female genital (yoni) worship often relate to devour­

ing human flesh and fluids. Stone carving in Madras 

shows a devotee standing under the legs of a goddess 

drinking the "sublime essence" (yoni-tattva). ln Saktism 

the menstrual fluid is regarded as sacred and venerated; 

the blood-food may be taken as a ritual drink as homage 

is paid to the yoni by touching it with one's lips. 

Kali, one of the most intoxicating personifications 

of primaI energy, is represented as fierce and frighten­

ing. She wears a garland ofhuman heads and a girdle of 

human hands; her three red eyes are fiery; laughing ter­

ribly she devoured the demon army. Kali is worshipped as 

Divine Mother as well as Lady ofDeath. Like Devi, Kali is 

sometimes represented fornicating Shiva in the mount­

ing position as she drinks her own blood to nourish new 

life fram the blood-nectar ofher severed neck. 16 lndian 

ascetics (sadhu), Aghori fram Shiva sect consider bad is 

good, death is life, and dirty is clean. Some of them eat 

decomposed human flesh and mix their excreta with water 

to drink in belief of spiritual attainment.17 ln lndonesian 

and Thai mythology the consumption of life force, the 

sun and moon, was associated with the unknown and evil 

as Kala Rauh, the demon of darkness, became related with 

the eclipse.18 ln Japan the myth of warriors in the land of 

Musashi who hunted monkeys for delicacy has inspired 

Hanawa Kazuichi's cartoon series Monkey illustrating the 

art of eating the brain of monkeys and boys with chop­

sticks.19 ln the metrapolis ofBangkok, machine can be 

interpreted as demonic and most destructive form of 
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cannibalization. Photographer Philip Blenkinsop reflects 

nocturnal macabre scenes on the streets in his series 

called The cars th,at ate Bangkok.20 Blenkinsop sees the once 

serene city clogged with three million vehicles devouring 

all in their path. Bangkok as car producing center is bur­

dened with motor accidents. Choked with toxic fumes 

and deteriorating economic conditions the emergency 

vans collect the dead and the dying among sanguinary 

cabins of twisted metal. 

Cannibalism is never just about eating. The act could be 

seen as metaphor of domination and assimilation of 

another group's hostile power into one's own. ln Freudian 

frustration-aggression hypothesis the cannibal's undevel­

oped imagination makes him/her eat a person due to 

psychological response to anger and oral frustration. 

lncidents of psychotic cannibalism by serial killers diag­

nosed as acute form of paraphilia related to infantile fix­

ations of the oral weaning stage. Eratic activities such as 

nipping, fallatio, cunnilingus have led killers to experi­

ment in torture, vampirism, and necraphilia. Cannibal 

killers like Fritz Haarman, Albert Fish, Edward Gein, Ted 

Bundy, Andrei Chikatilo, and Jeffrey Dahmer were noto­

rious for their lust to torture and eat their victims. 21 lssei 

Sagawa, the Japanese postgraduate student who, in 1981 

in Paris, shot, mutilated, and ate pieces of a young Dutch 

fellow student. Sagawa's case has been discussed in con­

text ofJapanese schizophrenia and the "inscrutable Ori­

ental" combined with the Japanese envy of white cultures 

as part of an inferiority complex emerging from Western 

fears of the "yellow peril". 22 After imprisonment and 

treatment Sagawa is now a celebrity and novelist special­

izing on cannibalism. ln Thailand, murders by See Dui, a 

Chinese psychopath who ate countless children's heart 

and liver raw have become legendary. Recently, the shock­

ing news of a medical student who shot and sliced pie ces 

of his lover and flushed down the toilet reflects bizarre 

behavior related to jealous amour. 23 

ln contemporary social systems cannibalistic com­

pulsion has been observed as the elementary form of in­

stitutionalized aggression. When civilizing forces broke 

down the satisfaction of aggressive needs led destruction 

of millions of people through genocide in Germany, 

Bosnia-Herzegovina, and Rwanda. Ethnic cleansing in 

the Pol Pot regime enforced assimilation of minorities 

and widespread carnage resulting death of over one mil-
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lion inhabitants in Cambodia. 24 ln Karachi, Pakistan, 

thousands fell prey to politicaI, ethnic, and sectarian vio­

lence that left the citizens vulnerable to state and street 

terrorismo Activists and sects including the Muttahida 

Qaumi Movement, the Moharjir, the Pathan, and the state 

poli ce contribute to destruction among groupS.25 Amer­

ican mission to keep world peace and fight Communism 

in the Vietnam War resulted in mayhem; 7,850,000 tons 

ofbombs were dropped killing nearly three million and 

injured four million Vietnamese. 26 

Desire to devour the other/enemy is most evident in 

today's world doctrine of economic and politicaI salva­

tion. Global integration through free trade enterprises 

dictated by international economic organizations, the 

World Bank, the lnternational Monetary Fund (lMF), and 

the World Trade Organization (WTO) , has resulted in 

"turbo capitalism" which undermine democratic stability 

and the state's ability to function. Transnational corpo­

rate merging, take over, and collapse of finances are 

symptoms of institutionalized cannibalism. As authors 

ofthe international best seller Theglobal trap wrote, "The 

pace of change and the redistribution of power and pros­

perity are eroding the old social entities ... The countries 

that have so far enjoyed prosperity are now eating up the 

social substance of their cohesion even faster than they 

destroy the environment."27 The dramatic fusing together 

of humanity through technology and trade could also 

lead to a global crack-up. Recent financial earthquakes 

in Asia have praved that economic weaknesses, corrup­

tion, and recession could easily tum "arrogant tigers" into 

"tame cubs" as Thailand, Korea, lndonesia face colossal 

debt to international money lenders. ln lndia, poverty 

means blood trade and sales of organs are lucrative busi­

ness. Exploitative operations create the process of entrap­

ment so parasitical and predatory cultures sought to 

devour and drain the wealth of feeble ones to grow in 

comfort and opulence. As evident in Thai photographer 

Manit Sriwanichpoom's This bloodless war: greed, globaliza­

tion and the end of independence the process of neocoloniza­

tion is no longer by force but warfare in the finance jun­

gle. Economic collapse has made competitiveness and 

independence futile as people suffer fram disenchant­

ment and anguish. 

Through satellite dishes and cable networks sectors 

of the world are united by the fast, simple, monotonous 

field of vision controlled by CNN, MTV, ABC television. 
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Fram Korea to Pakistan, Rupert Murdoch's satellite sta­

tion, Star TV, encompasses half ofthe world's population. 

The power of media to move acrass borders has pene­

trated standards ofliving, tradition, decorum, and lan­

guage. Disney-Coca-Colonization of global culture 

dominates metrapolises while familiar names fram Ver­

sace thraugh Sony to Armani praduce illusion of variety. 

Aggressive advertisement campaigns by Philip Morris and 

Nabisco force countless Asians to be under the influence 

ofWestern narcotics and stimulants. Music video and 

fashion contraI taste and style that encourage narcissism. 

Beautiful mannequins prance like seductive creatures on 

catwalks reveal flesh and brand names ofThierry Mugler, 

Givenchy, John Galiano, Valentin Yudashin, Yoshiki Hishi­

numa compete aggressively to feed the viewers' appetite. 

To reflect fashion as devouring force Thai artist Montri 

Toemsomabat's Fashion petformance artfcannibal collection 

showed performers in hairy costume eating one another. 

ln Asia, the vicious cyde ofhierarchization of power 

and media contraI resulted in predatory urge to absorb 

the weaker cultures. Under the hegemonic influence of 

China, Hong Kong has been compared to Chinese take 

away food ready to be devoured. lndia's displays of supe­

rior culture in music, art, fashion, dance, and language 

are means to neocolonize Pakistan, Nepal, and Sri Lanka. 

Similarly, Thailand's advance in technology, mass media, 

and advertisements manipulate taste and culture in Cam­

bodia and Laos. Like the virus that eat up the body ar 

computer pragrams desire to dominate and dictate has 

become incurable. Feelings of apathy and dislocation 

reflect praminently in youth subculture. The young seek 

their escape channels. Entertainment thraugh participa­

tory activities of games and rituaIs encourage their fan­

tasy rale-playing. Video games and CD-ROMs pramote 

missions to destray gruesome dragons and demons. 

Artificial death becomes aesthesized and amusing. The 

vogue ofbody piercing and tattoo among the ",new prim­

itives" shows commitment that transforms taboo into 

totem. The iconography thraugh piercing and tattoo is 

metaphorical of cannibalization of conventional rules 

and traditions.28 

and pie ces of the organ make viewers cringe at vile 

and macabre images. Leonardo da Vinci, Rembrandt 

van Rinjn, Theodore Gericault, Francisco Goya, Francis 

Bacon, Pedra Américo, Arthur Barrio, Andres Serrano, 

Joel Peter-Witkin, John Coplans, Annette Messager, Jake 

and Dinos Chapman, Richard Sawdon-Smith, Jenny 

Saville, Glen Luchford, and Sue Fax are some Western 

artists that come to mind.29 

Nobuyoshi Araki, the Japanese photographer and 

cult phenomenon is famous for his private photos por­

traying scenes of daily life (shi-shashin). Absorbing the 

very fabric oflife in Tokyo, Araki's insatiable appetite for 

pictures makes him take photographs all the time. As if 

the camera is an extension ofhis organ for consumption. 

Araki explains, "1 turn myself into a copier. Photos are 

nothing but copies of reality, that's the only truth." Still 

Araki's photographs shift beyond reality. They arause, 

caress, seduce, pravoke, insult, embarrass viewers to 

confrant the ordinary and obscenity in the sarne breath. 

Araki plays on voyeurism and curiosity over the differ­

ence ofthe other's organs. Fragmented, dismembered, 

fetishized the series Brotos moves into the realm of eratic 

fantasies. Pursuing the anarchic game with taboos Araki 

chooses subjects of death, bondage, sado-masochism, 

pubic hair. For Araki, "photography is murder" as each 

time he presses the trigger he doses on death and time is 

stopped. But he is not predator who preys on his models; 

he explains, " ... my victims walk into the trap without 

me doing anything. They come to me and want to be 

murdered ... I'm merely an assistant in the fulfillment of 

destiny."30 ln Brotos female organs are zoomed dose up 

ready to be penetrated. Sexual acts become analogous to 

cannibalistic feast. Phallus, mouth, tangue, vagina are 

intertwined, intensely eratic; meat is murder, flesh is tasty. 

Genitalia are juxtaposed with raw fish, crab, snail, flow­

ers, carcass, and cutlery as if ready to be served as gourmet 

dish. Simultaneously, opening eragenous zones can be 

associated with female unconsciousness as the dark con­

tinent; gaping holes evoking fear of castration fram 

teeth-like vagina (vagina dentata). 

For Araki, photographing his model is an act of sexo 

Bondaged women in bikini, kimono ar school uniform 

Artists have always been enchanted with the damaged suspended in space are tied up as victims ready to be cap-

body. There are those whose fascination of the anatomy tured on film o The eratic and the exotic are inseparably 
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linked. Araki's women seem helpless and passive. Yet, 

these bondaged females may not always play the submis­

sive role. On surface the scenarios seem to represent 

humiliation but in fact are game-playing and acting care­

fully staged. The ladies' choice to be tied up offers them 

a chance to be liberated and cross the boundaries of 

taboo. Priva te fantasies allow them to be in the limelight 

for a few hours under Araki's gaze. lnstead of seeing these 

works as fetishistic and kinky many Japanese women 

have taken control of their sexuality rather than con­

forming to traditional feminine image of modesty and 

humility. Moreover, Araki's desire to momentarily cap­

ture his "victims" can be related to melancholic ar canni­

balistic mourning. The anguish from losing the loved 

one (death ofhis wife) results in desire for sentimental 

substitution. The cannibalist pulsion of the melancholia 

allows eroticism and death to share the sarne dimensiono 

For Christanto, who lives in Yogyakarta where mas­

sive demonstrations recently took place, the act of devour­

ing is implied through institutionalized violence. ln They 

give evidence larger-than-life nude men and women stand 

in raws like traop files ready to receive orders fram invis­

ible authority. They are victims of violence, injustice, and 

dictatorship in the country where the military and the 

masses constantly clash. The hollow bodies stand motion­

less begging to stop inhumane acts; the soul is empty, 

eaten by violence on the mind. They hold clothes and exu­

viaes to signify evidence of the atracities they witnessed. 

Like hungry ghosts and wandering spirits they await peace 

and spiritual nutrition. With recent economic meltdown 

and IMF takeover resulting in riots, looting, and arson 

these somber figures can be seen as symbolic ofPresident 

Suharto's traubled regime. As a minority Christanto who 

has changed religion fram Christianity to Muslim still 

bears burden due to his former religious belief. His per­

formances focus on violence in context oflove/hate, ado­

ration/destruction. He mourns for the dead then trans­

forms to be predator who destroys the heads of victims 

by smashing them with weapon. The anguish in losing 

the loved ones turns into aggression and destruction. 

Hindu-Muslim violence resulting fram the partition 

ofBritish lndia in I947 still exists today in Pakistan and 

lndia. Recent nuclear tests in this region sparked ten­

sions between both countries which have fought three 

wars in the past fifty years. As Pakistan's foreign minis­

ter Gohar Ayub Khan condemned lndia saying, "lt has 

sucked Pakistan into an arms race." ln attempt to create 

authentic post-colonial nation-state and cultural purity of 

Pakistan, ideologies of molding citizens thraugh educa­

tional systems, homogeneity of national culture, domes­

tication and torture practices have been disseminated. 

lftikhar and Elizabeth Dadi have studied in depth the 

cannibalistic nature ofPakistan as a nation-state and its 

relation to neighboring lndia. As the Dadis state, "citi­

zens are not passive recipients of these disciplinary 

practices but incestuously involyed in carnivalesque 

power play in which both state power and mass response 

are theatrically enacted in cannibalistic consumption." 

Despite constructing a mythic national narrative that sep­

arated it from lndia, Pakistani media forms are largely 

created thraugh apprapriating and absorbing the power­

fuI lndian electronic media. lndian cinema, advertise­

ment, fashion, and music have an enormous impacto 

Rupert Murdoch's Star TV airs American and lndian pop 

songs, soap operas, and game shows prajecting both 

Hollywood and Bollywood (Bombay film industry) cul­

ture to Pakistani audience. lncreasing free trade allows 

multinationals and global electranic media to exert pres-' 

sure in commodification of all aspects oflife. The Dadis -

wrate, "This commodification is highly cannibalistic, in 

which all areas including religion, culture, and knowl­

edge beco me instantly available for mass consumption~" 

lnstallation by the Dadis creates a simulacrum of 

TV game shows and video games that explore capitalist 

ideas of"making it" combined with celebration and car­

nival of artificial success. With irony the Dadis shaw 

snapping heads ofPacman, the bleeding heart, power of 

lave, and voluptuous dancers together with electric 

weapons and torture devices on game board layouts. 

Actors and actresses in action and porn movies become 

symbols of seduction and sadismo Blood and nudity are 

signifiers ofintense lave (bulging heart), ethnocentrism, 

xenophobia, and lust. Garish designs reflect the dilemma 

oflove and death which are transformed into objects of 

love/hate, adoration/destruction, and eras/thanatos. ln 

an image with a parrat, the prafound quote reads, "lf you 

try to cleanse others, you will waste away in the pracess 

like soap." 
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While lndian and Pakistani film industry thrives 

Thai cinema has come to a dead end. lng K. looks at corny 

stereotypical Thai films with predictable love stories and 

virtuous heroic scenes from a new slant. As an under­

ground filmmaker she has produced sharp and provoca­

tive films criticizing Thai tourism industry on social and 

natural environment, drastic effects of golf courses on 

ecology, and media power to represent exoticism. ln her 

Casíno Cambodía, lng K. looks ironically at Thai hegemon­

ic power over Cambodia through tourism and how the 

media has presented Cambodian conflict to the outside 

world. Cambodia, a war-ravaged country and mysterious 

land faces dilemma as it tries to avoid economic and cul­

tural domination but at the sarne time selling itself as 

tropical paradise. lng K.'s My teacher eats bíscuíts is a reli­

gious satire and black comedy set in a New Age Ashram. 

The plot is multi-Iayered. A disillusioned monk who wit­

nessed necrophilia in a monastery is reborn as a manip­

ulative guru worshipping a Thai Dog-God. Devouts with 

inspirations from the Orient seek salvation as they behave 

with canine manner until they find out that the Ashram is 

a hoax. lng K. bravely challenges dogmatic beliefs as well 

as rising cult worship that hungrily gnaw at Thai society. 

ln China, traditional values and anti-American sen­

timents are being engulfed by rising tide of American­

philia. A bizarre schism results in America's image as a 

devil country but at the sarne time an average Chinese 

looks atAmerica with fascination ... Through satellite and 

global media China is suffering the sarne dilemma as 

Pakistan because commodification and mass consump­

tion are highly cannibalistic. Shanghai and Beijing are 

under siege as the hunger for American fashion, fast food, 

cosmetics, music, and skyscrapers undermine tradition 

and status quo. Overwhelming appetite for Big Macs, 

Michael Jordan, Madonna, Marlboro, Nike, and Coca­

Cola has produced a melange of old/new, local/global, 

Chinese/foreign hybridized images. Luo Wei Dong who 

was born in a Yao minority family in Guangxi Province 

has been collaborating with his brothers Luo Wei Guo and 

Luo Wei Bing in lacquer painting. Although Luo is fasci­

nated by the cannibalistic nature of consumer society in 

Beijing he recalls stories told by his father on cannibal­

ism in Guangxi. ln 1967, in Donglan Luo's father wit-

Choi Jeong Hwa 

nessed first hand killing among dissident Party members 

and eating their flesh during hot pot dinner banquets. 31 

Although such acts do not appear directly in the Luos' 

paintings cannibalism as metaphor is evident. 

The use of commercial brand names and logos 

combined with Chinese propaganda posters, calendars, 

New Year greeting cards evoke feeling ofbona fide wel­

come, joyous carnival, and amorous revelry. Unlike Chi­

nese painters whose works are known as PoliticaI Pop 

and Cynical Realism the Luo brothers look at youth cul­

ture with lifestyle aspired to the spirit of globalization. 

Here, Chinese urban youths are celebrated as "the Lucky 

Generation". They do not suffer famine or government 

campaigns of repression. lnstead they are brought up and 

"fed" with MTV, Ronald McDonald, Sony, Konica, and 

Oreo. The innocence of children together with garish 

decora tive designs in lacquer painting conceal the hid­

den message of the Luo brothers. lt is fortunate that the 

children escape Communist repressive doctrine but they 

like the rest of the world becqme prey of starving global 

media and advertisement campaigns that eagerly swal­

low up adolescent vulnerability and naivity. Simultane­

ously, the youth yearn to consume new commodities that 

are in vogue. Luos' contemporary images ofChina can be 

compared with the cannibalistic feudal society of pre­

revolution era described in Lu Xun's Madman's díary. The 

children in the series Welcame to the world's famous brands 
by the Luo brothers should take Lu Xun's warning, "Per­

haps there are still children who haven't eaten men? Save 

the children ... " 

ln Araki's photographs the juxtaposition of female 

genitalia with blossoming flowers and food pay homage 

to Asian women and beauty with insatiable appetite. ln 

contrast, Korean artist Choi Jeong Hwa's perception of 

female sexuality and eroticism is not based on fetishistic 

and voyeuristic elements. Choi plays on the irony of exoti­

cism and threatened masculinity. Artificial beauty repre­

sented by synthetic materiaIs appear in series such as 

Plastíc paradíse. ln Encare, encare, encare, Choi transforms 

ideal beauty of the deity into excessively corpulent obesity 

with grotesque luxuriance. ln mocking the idea of con­

ventional ideal beauty Choi makes the golden flabby body 

bloat and float in glory. ln Mother, Choi makes ironic 

Encare, encare, encare Bis, bis, bis 1997 tecido impermeável , ventilador, motor com engrenagens [water proo! cloth, ventilator, geared motor] 1400x200 x80cm 

Mather Mãe 1998 plástico, madeira pintada [plastic, painted wood] dimensões variáveis 
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juxtaposition of icons of femininity. The serene mystical 

mother goddess/shamaness seated on golden bowl stares 

at the naked rubber dolI that awaits for service. Two 

females, one symbolizes wisdom the other debauchery 

are compressed in a yelIow room. ln contrast with Mother 
Choi creates grotesque robotic flowers in open space 

that seem to come alive. These sinister flowers are like 

insect-eating pitcher plants such as Dionea Muscipula 

and Nepenthes that trap their victims and slowly digest 

them in cup-like appendage. The soft hair and delicate 

petals transform to shapes of fangs and teeth. Choi 's 

analogy of the eating flower and cannibalizing genital 
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turns mysterious and glamorous exoticism into night­

marish vagina dentata . 
Choi's hungry flowers are metaphors of cannibal­

istic carnival that celebrate joy and murder. They lure the 
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